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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi verificar a suscetibilidade da lagar-

ta-do-cartu cho, Spodopterafrugiperda (Smith, 1797), em diferentes es-

tádios larvais, a um isolado geográfico de seu vírus de poliedrose nuclear

(VPN), em seis bioensaios. Larvas do I ao VI ínstares foram alimentadas

com dieta artificial contendo diversas concentrações do virus; em corpos

poliédricos de inclusão (CPD por mLde dieta artificial' A análise estatís-

iica (Probites) evidenciou, pela ausência de sobreposição das amplitudes

dos intervalos de confiança das concentrações letais médias, que: larvas

dos dois primeiros ínstares não diferem em suscetibilidade; as de segun-

do são 
"ir"ude 

3 e dezessete vezes mais suscetíveis que as de terceiro e

quarto ínstar, respectivamente; as de terceiro são, aproximadamente, 6

vezes mais suscetíveis que as de quarto; e as de quinto e sexto ínstares

têm baixa suscetibilidud", *"rrno a altas doses como as de l'024'000 e

2.048.000 CPI por mL, respectivamente '
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ABSTRACT

SUSCEPTIBILITY OF Spodoptera frugiperda (SMÍLTH) AT
DIFFERENTS LARVAL STAGES TO ITS NUCLEAR

POLYHEDROSIS VIRUS.

This work aimed to verify the susceptibility of the fall armyworm,
spodopterafrugiperda (Smith), at different larval stages, to a geographical
isolate of its nuclear polyhedrosis virus (Npv), using seven bioassays.
Lawae from I to VI stages were fed on an artificial diet containing different
virus concentrations, in polyhedral inclusion bodies, per mL of diet. The
Probites analysis showed, based on the non-overlaping of the confidence
intervals of the lethal average concentrations, that the two first instars are
equal in susceptibility; the second instar larvae are about three and
seventeen times more sensitive than, respectivily, the third and the fourth
instars; the third instar larvae are about six times more susceptible than
those of fourth instar. The fifth and the sixth instars showed low
suscetibility to doses as high as l,0z4xl03 and 2,04gx103 pIB per mL ,
respectivly.

Key words: fall armyworm, Lepidoptera, Noctuidae, geographic isolates,
NPY PIB, virulence, bioassays.

INTRODUÇÃO

De acordo com Sparks (r979) a ragarta-do-cartucho,
spodoptera frugiperda (Smith, 1797), pode alimentar-se de várias
espécies vegetais, mas os seus hospedeiros preferenciais são o milho
(Zea mays L.), amendoim (Arachis hypogaea L.); sorgo (Sorghum
bicolor L.) e o capim-bermudas (cynodon dactylon L.). Na ausência
dessas espécies, pode atacar a cultura da soja (Glycine max (L.)Merril)
(Lunginbill, 1928).

Estima-se que a perda média anual causada pelo inseto, nos Esta-
dos unidos da América do Norte, seja da ordem de 300 milhões de dóla-
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res, sendo que entre os anos de 197 5 e 1977 ,provavelmente, fOi Superior

a 500 milhões de dólares (Mitchell, 1979). No Brasil, a s. frugiperda

ataca amendoim, algodão (Gossypium hirsutum L.) e diversas espécies

de gramíneas cultivádas (Nakano et al., !98I), inclusive o trigo (Triticum

aeitivuml.) em que é considerada a principal desfolhadora nas lavouras

situadas ao norte da latitude 240 S (Embtapa, 1999). Ainda no Brasil,

carvalho (1970) citou que esta praga é, capaz de causar prejuízo de.até,

347o nacultura do milho e, conforme Moscardi & Kastelic (1985), pode

também atacaÍ a cultura da soja.

Entre os agentes de controle biológico natural da lagarta-do-car-

tucho-do- milho, freqüentemente é referida a ocorrência de um vírus de

poliedrose nuclear «úp» em considerável parte da ârea de distribuição

geogrâficado inseto (Kuno, L979; Agudelo et a1', 1983; Moscardi &

kastelic, 1985; Fuxa, l98l; Richter et a1.,1987; Shapiro et al., l99l;
Valicente &Cru2,1991).

Diversos autores verificaram que a magnitude da virulência de

determinada dose de VPN é inversamente proporcional à idade da

larva do lepidóptero hospedeiro. Assim, Morris (1962) constatou que

o percentuàl de mortalidade de Lambdina fi s c ellaria s omniaria (Hulst),

sob efeito de seu vPN, incrementou na tazáo inversa do avanço da

idade das larvas. outrossim, Stairs (1965) constatou que um vPN de

Malacosoma disstria (Hübner) foi343 vezes mais virulento a larvas

de primeiro ínstar que para as de terceiro. Já Ignoffo (1966) registrou

mortalidad e 887o mais elevada em larvas neonatas de Heliothis zea

(Boddie) que nas de seis dias de idade, quando submetidas a uma

dose de vPN de Heliothis spp. De maneira anáioga, Doane (1967)

evidenciou que uma dose de VPN de Porthetria dispar (Linnaeus) foi

10,8 vezes mais virulenta a larvas de primeiro ínstar que a de tercei-

ro. Do mesmo modo, williams & Payne (1984) verificaram que um

VPN de H. zeafoi cerca de 100 vezes mais virulento a larvas recém-

eclodidas que para as de quinto ínstar e Moscardi (1983) constatou

que o VpN de Anticarsia gemmatalis Hübner foi aproximadamente

i9 u.r"rmais virulento a larvas de segundo ínstar de seu hospedeiro

natural que para as de quinto e Gomez et al.(1999) registraram que,
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dentre sete isolados geográficos testados, o oriundo de Sertaneja, pR,
foi o mais virulento a larvas de segundo ínstar de s. frugiperda.o objetivo deste trabalho foi verificar as diferengas de
suscetibilidade, entre ínstares larvais da lagarta-do-cartucho, a um isola_
do geográfico de seu VPN, de Sertaneja, pR.

MATERIAL E MÉTODOS

A colônia de s. frugiperda foi cedida pelo laboratório de
Entomologia do centro Nacional de pesquisa de Milho e sorgo (cNpMS),
da Embrapa, Sete Lagoas, MG. A criação foirealizad,a no Làboratório de
Entomologia do centro Nacional de pesquisa de soja (cNpso), em Lon-
drina, PR, seguindo-se o método de Hoffman-Campo et at. (19g5) para
A. gemmatalis.

o isolado de vPN de s. frugiperda, procedente de Sertaneja, pR
(Moscardi & Kastelic (1985) foi multiplicado em larvas de terceiro ínstar
de s. frugiperda, induzidas a alimentar-se em dieta artificial (Greene et
al., 1976),impregnada com suspensões aquosas do patógeno. os inse-
tos mortos pelo vírus foram macerados com água destilada e coados
através de uma camada de algodão. A suspensão foi transferida para
tubos de polipropileno (50 mL), que foram submetidos a centrifu giçao
(centrÍfuga sorval RC-5b; rotor ss-34) de 5.000 rpm, por quinze mi-
nutos. o precipitado resultante foi homogeneizado em água destilada
estéril.

Em seguida, elaborou-se uma suspensão inicial do vírus, com20
mL de suspensão concentrada do patógeno. posteriormente, do líquido,
homogeneizado em Erlenmeyer, foi retirada, com pipeta do tipo pasteur,
uma alíquota, logo transferida para uma câmara de Neubauer. os corpos
poliédricos de inclusão (cpD foram, então, contados, sob microscopio
composto, com aumento de 400 vezes, para determinar sua concentração
na suspensão, com quatro repetições.

os estádios (I ao vI) de s. frugiperda eas respectivas concentra-
ções virais com que as larvas foram tratadas encontram-se na Tabela l.



Tabela 1. Doses de vírus de poliedrose nuclear (VPN)' em corpos

poliédricos de inclusão (cPD, ministradas, em seis bioensaios,

a Sp o d opt er a íru gip erd a de drfer eÍ,tes ínstarcs larn arst'

I

tr

trI

IV

V

VI

1,00

1,00

2,50

6,25

32,O0

64,O0

2,50

2,50

6,25

15,60

64,00

128,00

6,25

6,25

1s,60

39,06

128,00

256,00

15,60

15,60

39,06

97,6s

256,00

512,00

39,06

39,06

97,65

244,10

1024,00

102490

97,65

97,65

244,1O

610,00

244,1

2048,00

rO tratamento testemunha recebeu dieta isenta de vírus'

A cada 540mL de dieta acrescentaram-se 60mL de suspensão viral,

previamente diluída para possibilitar a obtenção de cada uma das con-

centrações desejadas-Na seqüência, o produto foi homogeneizado com o

auxílio de uma batedeira de bolo comum. Paraatestemunha, foram utili-

zadas540ml de dieta, acrescida de 60mL de água esterilizada. o volu-

me de 600mL de dieta contaminada, ou não (testemunha), foi transferido

para o interior de 60 copos de plástico (50mL), de forma que cada um

contivesse em torno de 1OmL. Após o esfriamento da dieta, colocou-se,

com o auxílio de pincel, uma larva de cada ínstar em cada um dos 60

recipientes, exceto quanto às de sexto ínstar; destas foram utilizadas ape-

nas 54 indivíduos. Após tal procedimento, os recipientes foram fechados

com tampas de cartolina e transportados para o interior de câmaras

climatizâdas (temperatura: 26"l2oC; umidade relativa: 60t10%;

fotoperíodo: 14 horàs). Do quinto dia em diante, as larvas foram obser-

vadás, diariament e, ats afasá de prépupa, para registro de mortalidade e/

ou fornecimento adicional de dieta.

As análises foram realizadas sobre o somatório do número de in-

setos mortos pelo vírus, até o décimo quarto dia após a infeção, ou até a

Doses de VPN



fase de prepupa. os cálculos para coreção dos dados (Abbott, 1925), das
concentrações letais médias (cL50), dos intervalos de confiança destas e
dos valores dos ângulos de incünágão das retas foram rearizados através
de um programa de Probites para microcomputadores (Micro probit 3,0,
].c. sparks & sparks,Lily Research Laboratories, Greenfield, Indiana,
EUA).

RESULTADOS E DTSCUSSÃO

Em relação às larvas dos quatro primeiros ínstares, constatou-se
que os valores dos ângulos de inclinação das retas dos probites (b) em
relação ao eixo das abcissas, são tipicamente baixos (Tabela 2 eFigura
1), indicando, de acordo com Burges & Thomson (1971), a tendência a
variabilidade a que estão sujeitos ensaios dessa natureza, fato que tam-
bém pode ser verificado analisando-se as amplitudes dos intervalos de
confiança das concentrações letais médias (CLro), daTabela2.

Tabela 2. Parâmetros de bioensaios com larvas dos quatro primeiros
estádios de spodoptera frugiperda, alimentadas com dieta

. impregnada com vírus de poliedrose nuclear.

I

il

m

IV

CLro'

9.727

8.380

24.687

142.520

7.808-t2.312

6.482-10.616

20.686-29.638

104.747-210.102

1,30

1,05

1,70

1,06

(x\o

5,78 ns

8,41 ns

5,46 ns

0,27 ns

rCLro: Concentração letal média.
2IC: Intervalo de confiança da concentração letal média.
3b: Inclinação das retas dos probites.
ac2: 

Qui-quadrado.
NsNão siguinificante a 5Yo de probabilidade.
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. Figura 1. Regressão entre a concentração de corpos poliédricos de in-

clusão por mL de dieta (1og) e as probabilidades de mortali-

dade (Érobites) de larvas dos quatro primeiros ínstares de

Sp o do P t er a fru giP erd a -

Com base na ausência de sobreposição entre os respectivos inter-

valos de confiança das concentraçôes letais médias (CLro), constatou-se

que entre larvas de primeiro e segundo ínstares de S. frugiperda náohét

dif"."rçu de suscetibilidade ao seu VPN, isolado de Sertaneja, PR, mas

que as de segundo ínstar são aproximadamente três e dezessete vezes

mais suscetíveis que aS de terceiro e quarto ínstares, respectivamente;

verificou-se ainda que larvas de terceiro ínstar são cerca de seis vezes

mais suscetíveis qus as de quarto (Tabela 2 e Figura 1). Com base no

percenfual de mortalidade, as de quinto e sexto ínstares são pouco susce-

tíveis, mesmo quando as doses foram pronunciadamente mais elevadas

(Tabela 3).

O fato de a suscetibilidade das larvas de S.frugiperda a seu VPN

diminuir na medida em que a idade das mesmas aumenta - exceto quanto

às larvas de primeiro e segundo ínstares, que são de igual suscetibilidade



Tabela 3. Parâmetros debioensaios com larvas de quinto e sexto ínstares
de spodopterafrugiperda, tratadas com vírus de poliedrose
nuclear, em corpos poliédricos de inclusão por mL de dieta.

3

64000

128000

256000

5 12000

t024000

2048000

Número

93

98

95

95

9t

98

I

J

I

6

I

9

l0

Número

49

46

4t

46

49

50

50

-__--w-
0

2

5

4

6

8

8

rPorcentual de larvas mortas pero vírus, calculado pela fórmula de Abbor2Testemuúa isenta de vírus.

- guarda marcante semelhança com os resultados obtidos por pesquisa-
dores que estudaram a interação de outras espécies de lepiàóptero, 

"o-seus respectivos vpN (Morris, rg62;stairs, rg65; Ignoffo, 1gk6; Doane,
1967; Moscardi, 1983; williams & payne, 19g4). Éstes resultados con-
firmam que trabalhos de campo visando o controie da s. frugiperda com
seu vPN devem ser implementados, preferencialmente, quando as lar-
vas estiverem nos dois primeiros ínstares porque, além dá baixa capaci-
dade de consumo de alimento (sparks, lgTg),neste período elas são mais
suscetíveis ao patógeno, como jâ fora constatado por valicente & cruz
(r ee 1).

Por outro lado, o fato de os indivíduos de primeiro e segundo
ínstares terem evidenciado suscetibilidades estatistiôamente iguais con-
tribuiu para que não fosse configurada uma identidade irrestrita entre
estes resultados e o de outros pesquisadores, que não constataram a mes-
ma igualdade entre os mesmos ínstares larvais de outras espécies de in_
setos submetidas à ação de seus respectivos vpN (Igno ffo, í966;Doane,
1967;Magnoler, 1975; Boucias & Nordin, 1977;Boucias et ar.,r9g};
Moscardi, 1983). A explicação para a igualdade de suscetibilidade entre
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indivíduosdosdoisprimeirosínstaresdeS.frugiperdaprovavelmente
resida no fato de q.re os de primeiro ínstar consomem menos de0'l7o do

total de alimento qu" n"""iritam para completar a fase larval (Sparks,

l,glg).Comisso,épossívelqueaquantidadedepoliedrosingeridosdu-
rante o primeiro ínstar não tãnha sido suficiente para desencadear uma

infecção letal, mas que pode tê-lo sido para ativar o sistema imunológico

doinseto.Estapossibilidade,aliadaaoaumentodamassacorporal
(Daoust, lg7 ),poderia tê-los tornado menos suscetíveis quando atingi-

iu. o segundo instar. Neste estágio, a quantidade necessária do vírus

(referida ánteriormente) provavelmente tenha sido atingida, porém numa

condição em que alarviiâestaria menos suscetível à infecção' Mesmo

não sendo comuns relatosde talnatutezana literatura, Smith et al' (1956)

observaram que larvas de terceiro ínstar do lepidoptero Harrissima

brilliansB. & McD. foram mais suscetíveis a um vírus de granulose que

. as de primeiro. contudo faz-se necessário ressalvar que o método utili-

zado no referido trabalho não foi adequado'

Aslarvasdequintoesextoínstaresdes,frugiperdaforampqucg
suscetíveis ao vPN, visto que a concentração de 1.024.000 cPI ml/-t dê

dieta causou mortaiidade ám apenas l0 e g70 das mesmas, respectiva-

mente;asdesextoínstar,quandosubmetidasaumadoseaindamaior
(2.048.000 CPI m1--l de dieia) não sofreram mortalidade superior a87o

(Tabela 3), o que confirma a baixa suscetibilidade das larvas dos últimos

dois ínstares, mesmo sob tratamento das concentrações mais elevadas de

CPl,conformeverificadoporBucher&Turnock(1983)emrelaçãoa
M ame s t r a c o nfi g ur at a Walker'

CONCLUSÕBS

1. Não há diferença de suscetibilidade entre larvas de primeiro e segun-

doínstaresdes.frugiperda,aoseuVPN,isoladodesertaneja,PR.
2. A partir do segundo ínstar, a suscetibilidade das larvas de s'frugiperda

diminui à medida em que a idade delas aumenta'

3. Larvas de quinto e sexto ínstares apresentambaixa suscetibilidade ao

seu VPN.
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